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O fitoplâncton é composto por organismos fotossintetizantes, com  alguns representantes 
potencialmente mixotróficos. Devido ao curto tempo de geração, estes microrganismos 
são excelentes indicadores da qualidade ambiental, tendo como principais controladores a 
disponibilidade de luz, nutrientes e a herbivoria. O objetivo deste trabalho é avaliar a 
relação entre o biovolume fitoplanctônico, as concentrações de nutrientes e variações na 
temperatura da água em 12 ambientes lênticos e em amplo gradiente ambiental, na região 
norte-noroeste do estado do Rio de Janeiro, ainda pouco estudada. Hipotetizamos que: 1) 
Ambientes  enriquecidos por nutrientes, especialmente fósforo apresentam maior 
biovolume fitoplanctônico; 2) Ambientes com temperaturas da água mais elevadas 
apresentam dominância de cianobactérias. No ponto central dos sistemas e em dois 
diferentes períodos (2021 e 2022), dados limnológicos foram mensurados e amostras de 
água coletadas para análise de nutrientes e do fitoplâncton. A densidade fitoplanctônica 
foi analisada pelo método de sedimentação e o biovolume estimado por formas 
geométricas aproximadas. A análise de componentes principais (PCA) indicou maior 
homogeneidade nas condições ambientais em 2021 influenciadas, sobretudo, pela maior 
temperatura da água, enquanto condições mais heterogêneas e influenciadas pelas 
maiores concentrações de fósforo total (PT) em 2022. O biovolume fitoplanctônico 
variou entre 0,28 e 34,98 mm³/L, com valores médios de 5,08 mm³/L e sem diferença 
entre os períodos (p >0,05), embora com maiores contribuições de algas verdes e 
cianobactérias em 2022.  Relação significativa positiva foi observada entre o biovolume 
total, turbidez e PT (p < 0,05), sendo confirmada a H1, reforçando o papel do 
enriquecimento por fósforo no processo de eutrofização, com potencial efeito sobre o 
aumento da biomassa fitoplanctônica e da turbidez. Por outro lado, H2 foi rejeitada, pois 
não foi observado um efeito significativo da temperatura da água favorecendo as 
cianobactérias nesse estudo.   
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